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Metodologia

No âmbito do Barómetro APAV – INTERCAMPUS, realizou-se em 2021 uma nova edição com vista a aferir a perceção da

população ativa sobre Assédio Sexual no local de Trabalho.

A recolha de dados foi realizada com base num questionário elaborado pela APAV, composto por perguntas fechadas.

A informação foi recolhida através de entrevistas online, junto de um painel de internautas, no período entre 09 a 23 de

Dezembro de 2021.
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Amostra

A amostra global foi de n=824 entrevistas com a seguinte distribuição em termos de Género, Idade e Região.

Valores em %
Base n=824

54

46

36

48

16

37

23
27

7
5

Feminino Masculino 18-34 35-54 55 e + Norte Centro Lisboa Alentejo Algarve
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Caracterização face à ocupação atual

85

12
3

Estou atualmente a trabalhar Estou atualmente desempregado,
mas já trabalhei no passado

Estou reformado, mas já trabalhei
no passado

D1.1 Registe por favor a situação que melhor descreve a sua situação atual:Valores em %
Base n=824
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Perceção das situações consideradas assédio sexual no local de trabalho

1. Indique, por favor, até que ponto considera que as seguintes situações podem ser consideradas assédio sexual no local de trabalho, 
usando uma escala de 1 a 4, em que 1 significa “Não é assédio sexual”, 2 “Assédio sexual de menor importância”, 3 “Assédio sexual 
grave” e 4 “Assédio sexual muito grave”. 

Valores em %
Base n=824

35.3

13.6

19.8

12.6

6.7

6.4

3.0

3.9

2.9

2.9

2.3

1.9

28.5

39.2

24.9

28.8

18.8

17.2

8.4

5.7

6.3

3.5

2.9

2.7

27.5

33.7

38.2

36.9

37.1

33.3

25.7

24.5

23.4

15.3

8.1

6.4

8.6

13.5

17.1

21.7

37.4

43.1

62.9

65.9

67.4

78.3

86.7

89.0

0 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100

Piadas ou comentários ofensivos sobre o meu aspeto

Olhares insinuantes

Piadas ou comentários ofensivos sobre o meu corpo

Perguntas intrusivas e ofensivas acerca da vida privada

Piadas ou comentários ofensivos de caráter sexual

Convites para encontros indesejados

Propostas indesejadas de caráter sexual através de e-mail, sms, sites e/ou…

Telefonemas, cartas, sms, e-mails ou imagens de caráter sexual ofensivos

Propostas explícitas e indesejadas de natureza sexual

Contactos físicos não desejados (ex. tocar, mexer, agarrar, apalpar, beijar…

Pedidos de favores sexuais em troca de promessas de obtenção de…

Agressão ou tentativa de agressão sexual

1 2 3 4

2+3+4 Média
98,1 3,8

97,7 3,8

97,1 3,7

97,1 3,6

96,1 3,5

97,0 3,5

93,6 3,1

93,3 3,1

87,4 2,7

80,2 2,5

86,4 2,5

64,6 2,1

%

%
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Perceção das situações consideradas assédio sexual no local de trabalho

1. Indique, por favor, até que ponto considera que as seguintes situações podem ser consideradas assédio sexual no local de trabalho, 
usando uma escala de 1 a 4, em que 1 significa “Não é assédio sexual”, 2 “Assédio sexual de menor importância”, 3 “Assédio sexual 
grave” e 4 “Assédio sexual muito grave”. 

Valores em %
Base n=824

Existe uma elevada consciência relativamente às situações consideradas como assédio sexual. Mais de 80% dos inquiridos

identifica a quase totalidade das situações expostas como assédio sexual, sendo muitas delas identificadas como assédio

sexual muito grave.

“Piadas ou comentários sobre o meu aspeto” é a única situação com índice de reconhecimento mais baixo e menos grave,

sendo que mais de um terço da amostra não considera que esta situação seja assédio sexual.
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Concordância sobre várias afirmações sobre assédio sexual

2. Numa escala de 1 a 5, em que 1 significa “discordo totalmente” e 5 “concordo totalmente”, diga-nos por favor até que ponto concorda 
com cada uma das seguintes afirmações. Ponto médio =3

Valores em %
Base n=824

52.7

3.5

6.9

19.4

3.0

6.4

14.2

11.3

25.2

9.3

22.3

31.9

4.4

59.8

29.5

0 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100

O assédio sexual é praticado apenas pelas chefias em relação aos/às
restantes funcionários/as

O assédio sexual pode ser uma manifestação de uso abusivo de
poder

Nos contextos de trabalho marcados por vínculos laborais precários 
(ex. estágios, substituições temporárias…) podem ocorrer mais 

situações de assédio sexual

1 2 3 4 5

O assédio sexual é visto  

por uma larga maioria da 

amostra como uso abusivo 

de poder, e que também 

reconhecem a fragilidade 

dos vínculos laborais 

precários como 

potenciadora de mais 

situações. No entanto, é 

largamente reconhecido 

que o assédio sexual não é 

apenas praticado pelos 

superiores hierárquicos.
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2. Numa escala de 1 a 5, em que 1 significa “discordo totalmente” e 5 “concordo totalmente”, diga-nos por favor até que ponto concorda 
com cada uma das seguintes afirmações. Ponto médio =3

Valores em %
Base n=824

7.5

4.2

10.3

4.9

27.3

11.4

31.3

30.8

23.5

48.7

0 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100

Considero que pessoas jovens são mais prováveis de serem
vítimas de assédio sexual no trabalho.

Considero que pessoas do sexo feminino são mais prováveis de
serem vítimas de assédio sexual no trabalho.

1 2 3 4 5

Concordância sobre várias afirmações sobre assédio sexual

Cerca de 80% da amostra 

considera mais provável 

que uma mulher seja vítima 

de assédio sexual no local 

de trabalho e mais de 

metade considera mais 

provável que as vítimas 

sejam de grupos etários 

mais jovens.
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2. Numa escala de 1 a 5, em que 1 significa “discordo totalmente” e 5 “concordo totalmente”, diga-nos por favor até que ponto concorda 
com cada uma das seguintes afirmações. Ponto médio =3

Valores em %
Base n=824

37.3

2.9

5.2

5.6

25.8

5.0

9.2

11.2

19.7

14.2

23.4

20.3

10.7

32.5

35.1

35.0

6.6

45.4

27.1

28.0

0 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100

Considero que o assédio sexual é pouco comum em Portugal.

Considero que o assédio sexual é pouco denunciado.

Considero que o assédio sexual é difícil de ser provado.

Considero que o assédio sexual é difícil de ser punido.

1 2 3 4 5

Concordância sobre várias afirmações sobre assédio sexual

Mais de 60% dos 

respondentes considera 

que o assédio sexual é 

difícil de ser provado, difícil 

de ser punido, e (talvez por 

consequência) pouco 

denunciado.
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2. Numa escala de 1 a 5, em que 1 significa “discordo totalmente” e 5 “concordo totalmente”, diga-nos por favor até que ponto concorda 
com cada uma das seguintes afirmações. Ponto médio =3

Valores em %
Base n=824

7.6

8.5

5.0

19.8

12.7

14.6

16.7

11.7

26.1

22.7

26.3

23.7

23.9

26.2

30.0

23.8

24.2

31.7

18.6

21.5

27.7

26.9

27.8

9.3

13.1

0 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100

Sei o que fazer se uma situação de assédio sexual me acontecer no
local de trabalho.

Sei a quem e como denunciar situações de assédio sexual no
trabalho.

Considero-me informado/a sobre os meus direitos como
trabalhador/a.

Considero que existe informação suficiente sobre este tema.

Tenho conhecimento de recursos disponíveis na comunidade para o
apoio a situações desta natureza.

1 2 3 4 5

Concordância sobre várias afirmações sobre assédio sexual

No que diz respeito à 

informação disponível sobre 

o tema e recursos para 

denuncia e apoios mais de 

metade da amostra 

considera que está bem 

informado sobre os seus 

direito relativamente a este 

tema, sabe o que fazer e 

como denunciar uma 

situação de assédio sexual 

no local de trabalho.
No entanto, cerca de um terço não tem conhecimento dos recursos disponíveis para apoio a esta situação 

e quase metade considera que não existe informação suficiente sobre o tema.
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2. Numa escala de 1 a 5, em que 1 significa “discordo totalmente” e 5 “concordo totalmente”, diga-nos por favor até que ponto concorda 
com cada uma das seguintes afirmações. Ponto médio =3

Valores em %
Base n=824

27.9

33.7

20.4

24.6

21.8

22.1

12.9

11.5

17.0

8.0

0 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100

Tenho receio de sofrer uma situação de assédio sexual no meu local
de trabalho.

Acho provável sofrer uma situação de assédio sexual no meu local
de trabalho.

1 2 3 4 5

Concordância sobre várias afirmações sobre assédio sexual

20% dos respondentes 

acha provável poder sofrer 

uma situação de assédio 

sexual no local de trabalho 



15

INTERCAMPUS Barómetro APAV / INTERCAMPUS Janeiro 2022

Conhecimento e acesso a conhecimento sobre assédio sexual no local de trabalho

3. A cada uma das seguintes afirmações, responda por favor com uma das opções: “SIM”; “NÃO”; “NÃO SEI” de acordo com a sua opinião
/ perceção.

Valores em %
Base n=824

1.8

10.0

2.1

52.2

96.1

37.9

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Considero importante a prevenção do assédio sexual no
trabalho.

Tenho conhecimento do enquadramento jurídico nacional
sobre o assédio sexual no local de trabalho.

NÃO SEI NÃO SIM

Mais de metade dos 

inquiridos assume não ter 

conhecimento do 

enquadramento jurídico 

sobre o assédio sexual no 

local de trabalho.
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Conhecimento e acesso a conhecimento sobre assédio sexual no local de trabalho

3. A cada uma das seguintes afirmações, responda por favor com uma das opções: “SIM”; “NÃO”; “NÃO SEI” de acordo com a sua opinião
/ perceção.

Valores em %
Base n=824

3.6

7.0

14.1

15.7

16.7

17.0

20.0

22.9

76.1

62.6

22.3

40.8

45.1

24.3

60.1

41.1

20.3

30.3

63.6

43.6

38.1

58.7

19.9

35.9

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Tenho/tive acesso a ações de formação sobre o tema no meu
local de trabalho.

Tenho acesso a informação regular sobre o tema no meu
local de trabalho.

As chefias/superiores hierárquicos, no meu local de trabalho,
proporcionam abertura para o diálogo.

As regras de conduta e as punições para o seu
incumprimento são claras no meu local de trabalho.

Tenho conhecimento, no meu local de trabalho, da existência
de uma política de prevenção e combate ao assédio (ex.…

No meu local de trabalho é promovido um ambiente de 
“tolerância zero” a qualquer tipo de violência.

No meu local de trabalho existe uma linha de denúncia para
situações de assédio.

Caso necessite, o meu local de trabalho disponibiliza apoio
psicológico/emocional.

NÃO SEI NÃO SIM

Apesar da maioria 

considerar que existe 

abertura para o diálogo e a 

promoção de um ambiente 

de “tolerância zero” a 

qualquer tipo de violência, 

existe uma larga 

percentagem que não tem 

acesso a informação ou 

formação sobre o tema.
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Assédio sexual no local de trabalho - Experiência

4. A cada uma das seguintes afirmações, responda por favor com uma das duas opções: “SIM”; “NÃO”. RESPOSTA MULTIPLAValores em %
Base n=824

Sim Não NS/NR

Conheço alguém que foi vítima de 
assédio sexual no trabalho. 35,9 61,2 2,9

Fui vítima de pelo menos uma 
situação de assédio sexual no 

meu local de trabalho. 
18,0 80,1 1,9

88%

12%

18-34 40%
35-54 40%
55 e + 20%

18-34 50%
35-54 44%
55 e + 6%

Base n=130 Base n=18

18% da amostra (n=148) declara ter sido vítima de pelo menos uma 

situação de assédio sexual no local de trabalho. São maioritariamente 

mulheres (n=130) entre os 18 e os 54 anos.
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5. Já sofreu uma experiência de assédio sexual no trabalho. Pedimos que assinale com X a(s) opção(ões) que melhor retrata(m) essa 
experiência. 

Valores em %
Base n=148

0.7

6.8

11.5

19.6

22.3

39.9

43.2

43.2

46.6

56.1

56.8

57.4

63.5

Outras

Agressão ou tentativa de agressão sexual

Pedidos de favores sexuais em troca de promessas de…

Telefonemas, cartas, sms, e-mails ou imagens de caráter…

Propostas indesejadas de caráter sexual através de e-…

Propostas explícitas e indesejadas de natureza sexual

Piadas ou comentários ofensivos sobre o meu aspeto

Piadas ou comentários ofensivos sobre o meu corpo

Piadas ou comentários ofensivos de caráter sexual

Contactos físicos não desejados (tocar, mexer, agarrar,…

Convites para encontros indesejados

Perguntas intrusivas e ofensivas acerca da minha vida…

Olhares insinuantes

Assédio sexual no local de trabalho – Forma

45.3
54.7

Foi um/a colega de trabalho que me assediou sexualmente

Foi um/a superior hierárquico/a que me assediou sexualmente..
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7. Denunciou essa experiência de assédio sexual que experienciou no trabalho?
8. Assinale com X o(s) motivo(s) pelos quais não formalizou a denúncia.

Valores em %
Base n=148

Assédio sexual no local de trabalho - Denúncia

27

73

Sim Não

TOTAL
Idade Género

18-34 35-54 55 e mais Feminino Masculino

Sim 27 39,3 20 14,8 23,8 50

Não 73 60,7 80 85,2 76,2 50

Base (148) (61) (60) (27)* (130) (18)*
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7. Denunciou essa experiência de assédio sexual que experienciou no trabalho?
8. Assinale com X o(s) motivo(s) pelos quais não formalizou a denúncia.

Valores em %
Base n=108

5.6

7.4

10.2

11.1

22.2

29.6

31.5

33.3

34.3

36.1

46.3

Fui desencorajado/a

Resolvi pessoalmente / despedi-me

Não sabia que era assédio sexual

Senti-me culpado/a pela situação

Não soube como/onde o fazer

Não dei importância à situação

Não acreditei na resolução da situação

Tive receio de represálias

Tive receio que a situação fosse desvalorizada

Tive vergonha

Não tinha provas

Assédio sexual no local de trabalho – Motivos porque não denunciou

27

73

Sim Não
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7. Denunciou essa experiência de assédio sexual que experienciou no trabalho?

9. A que entidade ou entidades fez a denúncia dessa experiência de assédio sexual que teve no seu local de trabalho? (escolha múltipla)
Valores em %

Base n=40

Assédio sexual no local de trabalho – A que entidade(s) fez a denúncia

55

20
15

10 5 3

Entidade Patronal ACT (Autoridade
para as

Condições do
Trabalho)

APAV
(Associação

Portuguesa de
Apoio à Vítima)

Ministério Público Órgãos de Policia
Criminal

CITE (Comissão
para a Igualdade
no Trabalho e no

Emprego)

27

73

Sim Não
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7. Denunciou essa experiência de assédio sexual que experienciou no trabalho?
10. Responda a cada uma das questões seguintes com uma das duas opções: “SIM”; “NÃO”.

Valores em %
Base n=40

Assédio sexual no local de trabalho – Consequências da denúncia

27

73

Sim Não 22.5

32.5

62.5

Arrependeu-se de ter feito a denuncia

Sofreu represálias (p.ex. despedimento)

Ficou satisfeito com a resolução / desfecho da
situação
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7. Denunciou essa experiência de assédio sexual que experienciou no trabalho?
11. Beneficiou de algum tipo de apoio jurídico, social, emocional, psicológico e/ou material? “SIM”; “NÃO”.

Valores em %
Base n=40

Assédio sexual no local de trabalho - Apoio

18

20

30

42.5

50

57.5

82.5

83

80

70.0

57.5

50.0

42.5

17.5

Tive apoio de familiares

Tive apoio de colegas de trabalho e/ou das
chefias/superiores hierárquicos

Tive apoio de amigos/as, vizinhos/as e/ou
conhecidos/as

Tive apoio das autoridades policiais/judiciais

Tive apoio médico

Tive apoio da APAV

Tive apoio de outra estrutura/s de apoio à vítima

Não Sim

27

73

Sim Não
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Sumário

Existe uma elevada consciência relativamente às situações consideradas como assédio sexual. Mais de 80% dos inquiridos

identifica a quase totalidade das situações expostas como assédio sexual, sendo muitas delas identificadas como assédio

sexual muito grave. “Piadas ou comentários sobre o meu aspeto” é a única situação com índice de reconhecimento mais

baixo e menos grave, sendo que mais de um terço da amostra não considera que esta situação seja assédio sexual.

O assédio sexual é visto por uma larga maioria dos entrevistados como uso abusivo de poder, que também reconhecem a

fragilidade dos vínculos laborais precários como potenciadores de mais situações. No entanto, é largamente reconhecido que

o assédio sexual não é apenas praticado pelos superiores hierárquicos.

Cerca de 80% considera mais provável que uma mulher seja vítima de assédio sexual no local de trabalho e mais de metade

considera mais provável que as vítimas sejam de grupos etários mais jovens.

20% dos respondentes acha provável poder sofrer uma situação de assédio sexual no local de trabalho.
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Sumário

Mais de 60% dos respondentes considera que o assédio sexual é difícil de ser provado, difícil de ser punido, e (talvez por

consequência) pouco denunciado.

No que diz respeito à informação disponível sobre o tema e recursos para denuncia e apoios, mais de metade da amostra

considera que está bem informado sobre os seus direito relativamente a este tema, sabe o que fazer e como denunciar uma

situação de assédio sexual no local de trabalho. Mas no entanto os inquiridos assumem não ter conhecimento do

enquadramento jurídico sobre o assédio sexual no local de trabalho.

E apesar da maioria considerar que existe abertura para o diálogo e a promoção de um ambiente de “tolerância zero” a

qualquer tipo de violência, existe uma larga percentagem que não tem acesso a informação ou formação sobre o tema.
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Sumário

18% da amostra (n=148) declara ter sido vítima de pelo menos uma situação de assédio sexual no local de trabalho.
São maioritariamente mulheres (n=130) entre os 18 e os 54 anos.

Uma ligeira maioria destas situações (55%) foi provocada por um superior hierárquico e as restantes por colegas de trabalho.

Do total de indivíduos que declara ter sido sexualmente assediado no local de trabalho (n=148) apenas 40 efetivaram uma
denúncia junto de uma entidade. Os principais motivos para não denunciar são a dificuldade em fazer prova do assédio,

vergonha, receio de desvalorização e receio de represálias. 11% culpabilizou-se pela situação de que foi vítima.

Ainda junto das vítimas que denunciaram a situação houve quem declarasse ter sofrido represálias (32%) e quem

inclusivamente se arrepende de ter feito a denúncia (22%).

Mais de metade das denúncias é efetuada junto da própria entidade patronal.


